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1. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1. As Firmas contratadas deverão estudar todos os elementos fornecidos, a fim de serem evitados possíveis enganos que possam acarretar prejuízos, correndo por sua conta as falhas verificadas após a execução dos serviços.

1.2. As firmas deverão obedecer inteiramente às especificações, não podendo introduzir qualquer modificação ou alteração sem a aprovação por escrito do Engenheiro Fiscal.

1.3. O Engenheiro Fiscal rejeitará, no todo ou em parte, os serviços em desacordo com as especificações e normas técnicas, dando um prazo para regularização dos mesmos.

1.4. A firma vencedora da licitação, contratada pela Universidade Federal da Paraíba, se obriga a executar os trabalhos de acordo e em obediência a presente especificação, termo de contrato e projetos fornecidos.

1.5. Sem prejuízo da plena responsabilidade da firma perante a Universidade ou terceiros, todos os serviços contratados estarão sujeitos a mais ampla e irrestrita fiscalização da Prefeitura.

1.6. A admissão e escolha do pessoal serão de competência da firma, que deverá ter no seu quadro, mão-de-obra qualificada, mantendo na frente dos serviços um Engenheiro de comprovada capacidade e idoneidade.

1.7. A firma obrigar-se-á, perante todos os seus empregados da obra, a cumprir as Legislações Tributária Trabalhista Previdenciária e de acidentes do trabalho, respondendo unilateralmente por esses encargos.

1.8. Cabe à firma contratada a responsabilidade pelo uso e guarda de seus equipamentos e ferramentas a serem utilizados nos serviços.

1.9. A firma tomará toda precaução e cuidado, no sentido de garantir os serviços, operários e transeuntes durante a execução dos serviços até o seu término. As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a Construção, obedecerão ao disposto nas “Normas de Segurança do trabalhador nas Atividades de Construção Civil”.

1.10. Em caso de sinistro motivado por negligência, imprudência ou imperícia da firma, esta responderá civil e criminalmente pelos danos e prejuízos que causar a esta Universidade ou a terceiros em coisas, propriedades ou pessoas.

1.11. O Engenheiro Fiscal manterá todos os entendimentos sempre por escrito, registrado em Livro “Diário da Obra”, com o representante da firma contratada.

1.12. O Engenheiro Fiscal deverá informar em tempo à Divisão de Obras da Prefeitura Universitária, todas as ocorrências surgidas com referências a prazos, serviços, acréscimos ou decréscimos verificados, bem como detalhes técnicos e executivos referentes aos serviços.

1.13. Não será tolerada no canteiro de serviço a permanência de quaisquer materiais ou equipamentos estranhos aos serviços.

1.14. As dúvidas ou conflitos de ordem técnica serão, em comum acordo com a firma, pelos órgãos técnicos da Universidade.

1.15. As firmas contratantes deverão visitar o local da obra para tomar conhecimento de todas as dificuldades que poderão ocorrer no decorrer dos serviços bem como, conferir todos os quantitativos fornecidos pela Universidade.

1.16. O projeto arquitetônico será fornecido pela Universidade. Ficarão por conta da Firma Empreiteira vencedora da Licitação, os demais projetos executivos, o pagamento de todas as taxas e apresentação das ARTs de todos os projetos fornecidos (Estrutural, Elétrico, Execução, etc.) perante o CREA. Será feita uma adequação dos projetos complementares.

1.17. No início da Obra, antes da primeira medição, a Firma Empreiteira deverá apresentar ao Engenheiro Fiscal, todas as ARTs devidamente quitadas perante o CREA e o Certificado de Matrícula da Obra (CEI) - perante o INSS.

1.18. Todos os meses, a Firma deverá apresentar, juntamente com a Nota Fiscal dos Serviços constantes na medição, a GRPS da obra referente ao mês anterior, devidamente quitada.

1.19. A obra será construída obedecendo às especificações que se seguem, e todos os materiais serão de primeira qualidade e fornecidos pelo construtor.

1.20. Canteiro de Obras

1.20.1. Serão previstas instalações provisórias por período de duração de obra e as ligações provisórias dos serviços de água, de energia elétrica, de esgoto e de telefone obedecerão às normas das concessionárias.

1.20.2. O canteiro disporá de todos os elementos necessários à obra requisitados pela fiscalização, tais como, plantas de obra, cronograma, livro de ocorrência, etc.

1.20.3. O canteiro, dependendo do tipo de edificação onde os serviços serão executados, poderá ser:

a. Dentro dos limites da edificação;

b. Fora dos limites da edif

1.20.4. No caso de se utilizar as dependências do prédio, as possíveis despesas com as instalações provisórias correrão por conta do CONSTRUTOR. A firma se responsabilizará pelos danos que possa haver no decorrer da obra.

1.20.5. Caberá ao construtor fornecer o maquinário, ferramentas e aparelhamento adequado à perfeita execução dos serviços contratados.

1.20.6. Quando necessário, os tapumes serão executados com tábuas novas e inteiras, chapas de madeira compensada ou arame farpado desde que sejam rigorosamente respeitadas as exigências do órgão fiscalizador.

2. Demolições/REMOÇÕES

2.1. Disposições Gerais
2.1.1. As demolições serão indicadas no projeto, na planilha de quantitativos e nas especificações complementares.
2.1.2. As demolições ou retiradas serão executadas de forma a não causarem danos a terceiros ou às estruturas que não sejam o objetivo do serviço.

2.1.3. Os materiais a serem demolidos e removidos deverão ser previamente umedecidos, para reduzir a formação de poeira.

2.1.4. Antes de ser iniciada a demolição ou retirada de qualquer serviço, as linhas de abastecimento de energia elétrica, água e gás, e as canalizações de esgoto e de escoamento de água deverão ser retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando-se as normas e determinações do órgão proponente da obra.

2.1.5. Se porventura existir algum elemento edificado no terreno e que seja necessária sua demolição, esta será executada de forma a não causar danos a terceiros ou às estruturas que não sejam o objetivo do serviço.

2.2. Remoções

2.2.1. O transporte será efetuado utilizando-se carros de mão, padiolas, etc.

2.2.2. A remoção será efetuada em veículos apropriados ao tipo e volume do material demolido, a carga deverá ser manual e/ou mecânica. Todo o material deverá ser transportado para fora do campus e dado destinação conforme resoluções federais, estaduais e municipais. A remoção do material ocorrerá por conta do CONSTRUTOR.

2.3. De Piso
2.3.1. A demolição do piso deverá ser procedida para melhoria geral das condições físicas e ambientais do espaço. Considerando este aspecto, deverá ser executada na sua totalidade, evitando emendas ou complementações com peças de padrões desiguais ou já existente o que resultaria num mal acabamento e recusa pela FISCALIZAÇÃO.

2.3.2. Nas demolições de laje de impermeabilização ou no caso de abatimento do piso, o material deverá ser removido até alcançar o nível do terreno.

3. ESTRUTURA

3.1. Concreto Armado

3.1.1. A execução do concreto estrutural (pilares, vigas, lajes, cintas etc.) obedecerá rigorosamente ao projeto, especificações e detalhes respectivos, bem como às Normas Técnicas da ABNT, que regem o assunto, além das que se seguem.

3.1.2. A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade da Empreiteira por sua resistência e estabilidade.

3.1.3. As passagens de canalizações, através de vigas ou outros elementos estruturais, deverão obedecer rigorosamente às determinações do projeto, não sendo permitida a mudança da posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis tais mudanças exigirão aprovação desta Universidade.

3.1.4. As fôrmas deverão ser de compensado plastificado, em espessura conveniente e terem as amarrações e os escoramentos necessários, para não sofrerem deslocamento ou deformações, quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. No caso de pilares redondos, as formas deverão ser em tubos de PVC nas dimensões indicadas no projeto de estrutura.

3.1.5. A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural, no que se refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento.

3.1.6. Antes do lançamento do concreto, as fôrmas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata do cimento, será obrigatório o uso de desmoldante para fôrma. Fica vetado o uso de óleo queimado, como agente protetor, bem como outros produtos que venham, posteriormente, prejudicar a uniformidade e coloração do concreto aparente.

3.1.7. A posição das formas quanto ao prumo e nível será objeto de verificação permanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras, etc.

3.1.8. O preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se os tempos mínimos indicados em norma para produção, transporte, lançamento e adensamento. Será utilizado Fck= 30 Mpa de acordo com projeto estrutural.

3.1.9. O concreto deve ser vibrado mecanicamente de modo que sua resistência atinja a especificada no cálculo estrutural.

3.1.10. As platibandas ou cimalhas de contorno de telhado levarão pilaretes e cintas de concreto armado, solidários com a estrutura, destinados a conter a alvenaria e a evitar trincas.

3.1.11. Todos os vãos de portas e janelas, quando não existirem vigas na parte superior ao nível das ombreiras, terão vergas de concreto, convenientemente armados, com comprimento tal que excedam 20 cm, no mínimo, para cada lado do vão.

3.1.12. A mesma precaução anterior deverá ser tomada com os peitoris de vãos de janelas, os quais serão guarnecidos com cintas de concreto armado, acrescido no comprimento de 20 cm, no mínimo, para cada lado do vão.

3.1.13. As fôrmas se manterão úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas ou filme opaco de polietileno.

3.1.14. As saliências que acaso ocorram após a retirada das formas, serão eliminadas ou reduzidas a talhadeira ou por outro processo aprovado pela fiscalização.

3.2. Balcões de Granito

3.2.1. Os balcões de granito das pias, serão apoiados em barras de aço CA-50 de bitola 20 mm com 1 metro de espaçamento e chumbados na parede com ancoragem especificada no projeto estrutural das bancadas.
3.2.2. Os balcões de granito, quando não vierem especificados os meios de fixação na alvenaria e apoio no piso, serão apoiados com o próprio elemento de granito colado à tampa por resina epoxídica e chumbados na parede com ancoragem mínima de 5,00cm. 

3.2.3. As bancadas de granito possuirão 1,00 m de altura.

3.2.4. As bancadas de granito possuíram esquadrias de alumínio com vidro liso comum transparente, espessura de 4 mm. Com exceção das bancadas centrais e das bancadas da Sala de Aula (área especificada no projeto arquitetônico).

3.2.5. As bancadas de granito que possuirão esquadrias de alumínio também possuirão embasamento de alvenaria de 1 vez (especificado no projeto arquitetônico).

4. ALVENARIAS

4.1. Tijolos Cerâmicos

4.1.1. As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos e obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto.

4.1.2. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas. Admiti-se no máximo, uma variação de 0,02 m em relação à espessura projetada.

4.1.3. As alvenarias serão executadas em tijolos cerâmicos de 08 (oito) furos de boa qualidade, assentes com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2: 8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:8 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.

4.1.4. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura máxima de 15 mm e serão rebaixadas à ponta de colher para que o emboço adira fortemente.

4.1.5. Para a perfeita aderência entre as alvenarias de tijolo e superfícies de concreto, as faces de contato, inclusive as inferiores (fundos de vigas), receberão chapisco em argamassa de cimento e areia no traço 1:4.

5. REVESTIMENTO de paredes e tetos

5.1. Chapisco

5.1.1. Todas as superfícies a revestir (pilares, vigas, lajes, cintas, alvenarias, etc.), receberão um chapisco de base com argamassa de cimento areia no traço 1:3, inclusive a face inferior das lajes de fôrro e piso, quando houver 1º pavimento.

5.1.2. Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, desde que compatíveis com o cimento empregado e com o material da base, deverão obedecer às recomendações do fabricante.

5.1.3. Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham a prejudicar a aderência.

5.1.4. A execução do chapisco deverá ser realizada através da aplicação vigorosa da argamassa, continuamente, sobre toda área da base que se pretende revestir.

5.1.5. Quando a temperatura for elevada ou a aeração for intensa, a cura deverá ser feita através de umedecimentos periódicos, estabelecidos pela fiscalização.

5.2. Reboco

5.2.1. Todas as superfícies que não forem revestidas com azulejos ou cerâmica receberão um reboco em massa única com argamassa de cimento, cal hidratada e areia fina, no traço 1:2: 8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:8 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.

5.2.2. O procedimento de execução deverá atender ao previsto na NBR 7200 – Revestimento de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção.

5.2.3. O reboco só será iniciado após completa cura do chapisco. As áreas a serem rebocadas serão limpas a vassoura, expurgadas de partes soltas e suficientemente molhadas.

5.2.4. A massa única será regularizada e desempenada a régua, desempenadeira de aço e esponja. Deverá apresentar superfície não áspera, aspecto uniforme, com paramento perfeitamente plano, não sendo aceita qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da superfície.

5.3. Emboço

5.3.1. As paredes que vão receber revestimento em azulejos, antes da aplicação dos mesmos, receberão um emboço desempenado, executado com argamassa de cimento cal industrial e areia fina, no traço 1:2: 8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:8 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.

5.3.2. O procedimento de execução deverá atender ao previsto na NBR 7200 – Revestimento de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção.

5.4.  Revestimentos cerâmicos 

5.4.1. As cerâmicas serão do tipo esmaltada, de boa qualidade nas dimensões de (10x10)m, com vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, padrão EXTRA, Classe A. Receberão revestimento em cerâmica as paredes dos WCs na altura de piso a teto. As peças deverão ser assentes sobre um emboço desempenado, com argamassa colante industrializada, no traço recomendado pelo fabricante. As peças serão rejuntadas com rejunte pré-fabricado na cor cinza platina.

5.4.2. Deverão apresentar espessura e dimensões uniformes, esmalte perfeitamente liso sobre superfície plana, dificilmente riscável por ponta de aço.

5.4.3. As arestas deverão ser bem definidas.

5.4.4. Não deverão apresentar deformações, empenamentos ou escamas.

5.4.5. São válidas estas recomendações para todos os arremates e acessórios.

5.4.6. Quando necessário, os cortes e furos de azulejos e cerâmicas só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo processo artesanal.

6. PAVIMENTAÇÃO

6.1. Piso em granilite com regularização

6.1.1. A execução do granilite será composta das seguintes etapas:

a) Uma camada de regularização para assentamento do granilite no traço 1:3(cimento e areia média) com espessura de 3,00cm;

b) A pasta de granilite deverá ser executada na cor a combinar com a fiscalização, com espessura de capeamento de 10 mm no traço 1:3 (cimento e granilite);

c) A execução deverá ser feita por pessoal especializado;

d) Os pisos terão caimento necessário ao escoamento das águas com declividade mínima de 0,5%;

e) Não poderá haver falhas e diferença de coloração;

f) O piso terá acabamento polido e junto de dilatação de plástico PVC formando quadros de 1,00 x 1,00 m.

g) O polimento só poderá ser feito após, no mínimo, sete dias do lançamento. As brocas ou falhas produzidas pelo polimento deverão ser corrigidas imediatamente com gorda de cimento e novamente polidas.

h) A regularização do piso será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 (cimento e areia grossa), com espessura mínima de 3 cm.  O mesmo deverá ter declividade adequada para fácil escoamento das águas de limpeza.

i) A quantidade de argamassa a preparar será tal que o início de pega do cimento venha a ocorrer posteriormente ao término do assentamento. Na prática, isso corresponde a espalhar e sarrafear argamassa em área de cerca de 2,00 m² por vez;

j) A argamassa da camada de regularização será “apertada” firmemente com a colher e, depois, sarrafeada. Entenda-se “apertar” como significado reduzir os vazios preenchidos de água, o que implica diminuir o valor da retração e atenuar o risco de desprendimento dos ladrilhos;

k) Sobre a argamassa ainda fresca deverá ser espalhado pó-de-cimento de modo uniforme, na espessura de 1 mm ou 1 litro/m²;

l) O pó não deverá ser atirado sobre a argamassa, pois a espessura resultante será irregular. O procedimento correto consiste em deixá-lo cair por entre os dedos e a pequena distância da argamassa;

m) Esse pó-de-cimento será hidratado, exclusivamente, com água existente na argamassa da camada de regularização, constituindo, dessa forma, a pasta ideal;

n) Para auxiliar a formação da pasta, deverá se passar levemente a colher de pedreiro.

6.2. Regularização da superfície para piso em cerâmica

6.2.1. O preparo da superfície deverá seguir os seguintes procedimentos:

a) Deverá se proceder à remoção da poeira e de partículas soltas existentes sobre a laje.

b) A superfície da laje de impermeabilização deverá ser umedecida e em seguida receber uma aplicação de pó-de-cimento, o que implica na formação de pasta com a finalidade de proporcionar melhor ligação entre a citada superfície e a argamassa de regularização.

6.2.2. A argamassa de regularização obedecerá aos seguintes procedimentos:

a) A argamassa de regularização, também denominada contrapiso ou piso-morto, será constituída por cimento e areia no traço 1:5;

b) Para reduzir as tensões decorrentes da retração, a argamassa de regularização terá espessura de 20 a 25 mm, no máximo.

c) Na hipótese de ser necessária espessura superior a 25 mm, a camada de regularização será executada em duas etapas. A segunda etapa sóp poderá ser iniciada após a cura completa da argamassa da camada anterior;

d) A quantidade de argamassa a preparar será tal que o início de pega  do cimento venha a ocorrer posteriormente ao término do assentamento. Na prática, isso corresponde a espalhar e sarrafear argamassa em área de cerca de 2,00 m² por vez;

e) A argamassa da camada de regularização será “apertada” firmemente com a colher e, depois, sarrafeada. Entenda-se “apertar” como o significado de reduzir os vazios preenchidos de água, o que implica diminuir o valor da retração e atenuar o risco de desprendimento dos ladrilhos;

f) Sobre a argamassa ainda fresca deverá ser espalhado pó-de-cimento de modo uniforme, na espessura de 1mm ou 1 litro/m²;

g) O pó não deverá ser atirado a argamassa, pois a espessura resultante será irregular. O procedimento correto consiste em deixá-lo cair entre os dedos e a pequena distância da argamassa;

h) Esse pó-de-cimento Serpa hidratado, exclusivamente, com água existente na argamassa da camada de regularização, constituindo, dessa forma, a pasta ideal;

i) Para auxiliar a formação da pasta, deverá se passar levemente a colher de pedreiro.

6.3. Piso em cerâmica

6.3.1. A cerâmica deverá ser vitrificada, padrão EXTRA de boa qualidade, PEI-4, nas dimensões de 20x20 ou 30x30 cm, na cor a combinar com a fiscalização.
6.3.2. As peças serão assentes com argamassa colante industrializada no traço recomendado pelo fabricante, sobre o piso de base cimentado e terão suas juntas rejuntadas com rejunte pré-fabricado, na cor da cerâmica. As juntas devem obedecer as recomendações do fabricante. O piso deverá ter caminhamento necessário ao escoamento das águas com declividade mínima de 0,5%.
6.3.3. Nos ambientes onde não serão colocados revestimento em cerâmicas serão colocados rodapés cerâmicos na altura de 0,08m. A cerâmica utilizada seguirá as mesmas especificações para o piso.

6.3.4. Com o lado liso da desempenadeira será espalhada a argamassa colante sobre cerca de 2,0 m² da camada de regularização, uma camada com 3,0 a 4,0 mm de altura. O excesso de argamassa será retirada com o lado denteado da desempenadeira, formando-se cordões que possibilitarão o nivelamento dos pisos cerâmicos. Os pisos cerâmicos não serão imersos em água antes de sua colocação.
7. ESQUADRIAS

7.1. Esquadrias de Alumínio 

7.1.1. As esquadrias serão em alumínio anodizado preto, de boa qualidade, do tipo lisas, de correr ou de abrir, conforme definição do projeto. Todas as esquadrias possuirão contra-marcos também em alumínio.

7.1.2. Podem ser simples, de uma folha, ou duplas, com vidros, com venezianas, vazadas com desenhos geométricos ou mix desses tipos, de acordo definição de projeto.

7.1.3. Os vidros serão fixados por meio de baguetes de alumínio, guarnições de neoprene ou com massa de vidraceiro. Havendo folga entre o vidro e o baguete, esta deverá ser reduzida com a introdução de massa.

7.1.4. Será permitida ao PROPRIETÁRIO a verificação e inspeção das esquadrias, na fábrica do CONSTRUTOR ou de sua subempreiteira. O “Projeto de Execução das Esquadrias de Alumínio” – se for o caso – será desenvolvido pelo CONSTRUTOR, com base nos desenhos do Projeto de Arquitetura, inclusive detalhes e especificações fornecidas pelo PROPRIETÁRIO.
7.1.5. Nas esquadrias das bancadas os vidros serão do tipo liso comum transparente, espessura de 4 mm. As demais esquadrias possuirão vidro temperado incolor de espessura 10 mm.
7.2. Contra-Marcos

7.2.1. As serralharias de alumínio serão assentes com a maior perfeição em contra-marcos de alumínio extrudado – liga ABNT/ASTM 6063, têmpera T6 – com espessura compatível com os esforços atuantes e dimensionados, adequadamente, de forma a garantir a fixação eficiente das esquadrias.
7.2.2. A largura dos contra-marcos será idêntica à dos marcos, não se admitindo que o marco apoie parte no contra-marco e parte no revestimento.
7.2.3. Será perfeita a vedação entre o contra-marco e o marco, o que será obtido pelo emprego de gaxetas, preferencialmente, ou de selante.
7.2.4. Os chumbadores, grapas ou parafusos de ancoragem serão de aço galvanizado. A galvanização será por imersão em zinco fundido em temperaturas de 430 a 470°C.
7.2.5. O isolamento entre os perfis dos contra-marcos, em alumínio, e os chumbadores, em aço galvanizado, obedecerá ao disposto no item 4.7., retro.
7.2.6. Os contra-marcos servirão de guia para os arremates da obra. Tais arremates precederão à montagem das serralharias de alumínio.
7.2.7. Será perfeita a execução dos arremates aludidas no item precedente seja qual for o tipo de revestimento – argamassa, azulejos, mármore, etc.
7.2.8. As precauções especificadas nos itens precedentes têm por objetivo assegurar a maior proteção contra eventuais manchas na superfície do alumínio, oriundas de salpicos de cimento, cal ou outras substâncias agressivas. Como proteção temporária, poderá ser empregada película à base de resinas sintéticas (mono componente).
7.2.9. Os números de ancoragens – chumbadores, grapas ou parafusos – dos contra-marcos são os definidos na “Tabela 9.1”, constante do “Manual de Orientação Técnica de Esquadrias de Alumínio”, da AFEAL – Associação dos Fabricantes de Esquadrias de Alumínio.
7.2.10. Todas as esquadrias fornecidas à obra terão embalagem de proteção em papel crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e manuseadas com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com arranhões, mossas, etc.
7.2.11. As ferragens os artefatos similares, tais como, fechos, comandos, alças, etc., serão do mesmo material das esquadrias. 
7.2.12. A vedação será executada com os seguintes materiais:
a) Gaxetas de EPDM – na vedação do marco com o contra-marco. Essas gaxetas terão dureza de 60 a 65 Shore A, apresentar formato e dimensionamento adequados a uma perfeita estanqueidade, sendo que todas as juntas ou emendas serão coladas e vedadas adequadamente.

b) Massa de silicone, cura ácida, alto módulo, em cor compatível com a da esquadria, na vedação de todas as juntas e tampas de coluna, meia esquadria das folhas e quadros, junção dos peitoris ao marcos lateral, contra-marco/marco e quaisquer outras partes sujeitas a infiltração. A aplicação da massa de silicone será efetuada em superfície totalmente limpas e secas, devendo ser usado o produto Xileno ou Xilênio – líquido incolor produzido por destilação do petróleo ou do carvão.

7.2.13. Sistemas Construtivos
a) Os caixilhos destinados a envidraçamento obedecerão ao disposto no manual da AFEAL.

b) Todas as folhas móveis das esquadrias de alumínio serão remetidas para a obra em quadros inteiramente montados, com exceção dos vidros. Colunas, guias, contra-marcos, etc., serão remetidos desmontados, sendo a sua montagem efetuada na obra, por ocasião das respectivas instalações.
c) As esquadrias serão projetadas de forma a permitir a colocação de materiais isolantes termo-acústico, o que visa promover a redução de carga térmica e a vedação entre salas e pavimentos.
d) As esquadrias e seus componentes serão remetidos para a obra, acondicionados em papel adesivo crepado. A retirada dessa proteção só será efetuada no momento da colocação da esquadria. Sobre o assunto, vide item 7, retro.
e) No caso de transporte interestadual, além da providência recomendada no item precedente, serão as esquadrias acondicionadas em caixas de madeira.

8. FERRAGENS, FECHADURAS E DOBRADIÇAS

8.1. Dobradiças

8.1.1. As dobradiças das portas em madeira serão em latão cromado 3” ½ x 3”, reforçada com anéis e bolas. As portas serão assentes utilizando-se 03 (três) unidades por folha. 

8.1.2. Nas janelas de alumínio, serão utilizados ferrolhos, tarjetas ou trancas em alumínio conforme bitola especificada.

8.1.3. O assentamento será procedido de acordo com as recomendações do fabricante. O rebaixo ou encaixe para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou vedação com massa.

8.1.4. Para o assentamento serão empregados parafusos da mesma qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.

8.1.5. A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão de modo a serem evitadas discrepâncias de posições ou diferença de nível.

8.2. Fechaduras

8.2.1. Para as portas de madeira e de alumínio, as fechaduras serão em latão cromado, com cilindro e maçaneta (ver detalhe e especificação nos projetos fornecidos. Para as portas dos WCs, em alumínio com venezianas, será utilizada fechadura em alumínio, do tipo “OCUPADO-LIVRE”.

1.1.1. Procedimentos Básicos para Identificar Uma Janela de Qualidade

a)  Verificar se as folhas da janela possuem gaxetas - peças de vedação em borracha - ou escovas fixadas ao longo de todo perímetro das folhas;

b)  Pressionar a janela fechada, de dentro para fora. A pressão não deve provocar abertura alguma entre as gaxetas. Para que a janela seja totalmente estanque é indispensável que todas as gaxetas permaneçam comprimidas quando as folhas estiverem fechadas. Com isso, evita-se a perda de calor de dentro para fora e, também, a entrada de ruído;
c) Tanto nas janelas de correr como nas maximar é possível avaliar, com mais certeza, se as gaxetas estão com compressão ideal: basta colocar uma folha de papel (de preferência, celofane) entre as folhas de abrir e a fixa. Depois, é só fechar e puxar o papel. Se ele não sair, a vedação é boa;
d) A segurança das esquadrias depende, fundamentalmente, da qualidade e da fixação dos seus componentes - trincos, braços de articulação, fechadura. É importante, nesse caso, verificar se o trinco está firme e se ele fecha sem sofrer ou causar deformações. De modo geral, verifique se as peças estão perfeitamente parafusadas;

e)  Ainda dentro do item segurança, a folha tem de abrir e fechar suavemente, deslizando pelo trilho. Se acontecer de a folha se desprender é porque há folga excessiva em relação ao vão. Nesse caso, o risco de queda é real, especialmente no momento da limpeza do vidro quando a folha poderá ser deslocada de posição;

f) Para que a esquadria tenha bom desempenho de estanqueidade à água, é fundamental que não haja indícios de seu empoçamento nos trilhos. Na face externa da guia inferior é obrigatória a existência de pequenos rasgos ou furos que permitem o escoamento da água de chuva e da usada na limpeza dos vidros;

g) Verificar se os parafusos estão íntegros, sem pontos de ferrugem. Até agora, as janelas de alumínio adotam parafusos de aço zincado, mas nova norma técnica passará a exigir o emprego de aço inoxidável, eliminando qualquer possibilidade de ferrugem;

h) O acabamento superficial das esquadrias de alumínio deve ser anodização na cor preto.

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

VERIFICAR AS DETERMINAÇÕES E ESPECIFICAÇÕES NOS PROJETOS DE INSTALAÇÃO ELÉTRICA.

9.1. Condições Gerais

9.1.1. Todas as instalações elétricas deverão ser executadas em conformidade com as Normas Técnicas Brasileiras da ABNT, sendo respeitadas as exigências da concessionária local e estas especificações.

9.1.2. A execução das instalações só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a Empreiteira da responsabilidade.

9.1.3. Toda a instalação será inspecionada e testada tão logo seja concluída, sendo verificada a continuidade e o isolamento dos circuitos e o funcionamento dos interruptores e proteções.

9.1.4. As instalações elétricas só serão aceitas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento e ligados à rede da empresa fornecedora de energia local.

9.2. Entrada em baixa tensão

9.2.1. A entrada da rede será em conformidade com a prescrição da Concessionária local.

9.2.2. Os condutores do Ramal de Ligação deverão ser singelos ou multiplexados, de cobre ou alumínio especificado de acordo com as NBR 6148, 6524, 7271 ou 8182, respectivamente. Os Ramais de Ligação em alumínio só poderão ser utilizados em redes secundárias também de alumínio.

9.2.3. Os condutores singelos deverão ser protegidos por uma cobertura termoplástica, enquanto que os multiplexados deverão possuir isolamento adequado, preferencialmente na cor preta.

9.2.4. Não serão permitidas emendas nos condutores do Ramal de Ligação.

9.2.5. As conexões do Ramal de Ligação na rede secundária e do Ramal de Ligação no Ramal de Entrada serão executadas conforme Padrão de Conexões da Concessionária de Energia.

9.2.6. O ramal de ligação poderá ser Aéreo ou Subterrâneo, obedecendo aos critérios exigidos pela concessionária local.

9.3.  Quadro geral de distribuição de Energia

9.3.1. As caixas dos quadros serão de chapa de ferro nº. 16, com moldura e portas ajustáveis. As portas deverão sempre possuir fechaduras de cilindro e puxadores, ferragens cromadas e aberturas para ventilação, devidamente protegidas, pelo seu lado interno, com tela contra insetos de malha muito fina.

9.4. Quadros de distribuição de energia dos circuitos terminais

9.4.1. Os quadros de distribuição de energia dos circuitos terminais poderão ser em chapa de aço ou de plástico, contando com porta para proteção dos disjuntores e barramento em cobre, conforme o padrão utilizado.

9.5. Disjuntores

9.5.1. Os disjuntores serão instalados conforme orientação do fabricante e do projeto elétrico.

9.5.2. Antes da energização do disjuntor, deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca através de acionamento da mesma.

9.6. Condutores

9.6.1. Os circuitos terminais internos deverão ser utilizados fios ou cabos de cobre, conforme indicação em projeto, com isolação para 750V, camada isolante em PVC, do tipo BWF (resistente à chama), os quais serão embutidos em eletrodutos de PVC rígido.

9.6.2. A identificação dos condutores elétricos será através de cores, conforme NBR-5410/ABNT:

a) Condutor Neutro: Azul claro;

b) Condutor de Proteção: Verde;

c) Condutor Fase: Preta, Vermelha ou Cinza.

9.6.3. Só será permitido o procedimento das enfiações quando da total conclusão dos serviços da rede de eletroduto e demais complementações, com o fim de evitar possíveis danos na instalação.

9.6.4. A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação.

9.6.5.  Todas as emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não sendo permitidas, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodutos.

9.6.6. Os fios deverão ser preparados para evitar que se torçam e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

9.6.7. Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.

9.6.8. Após a montagem, deverá ser verificada a continuidade de cada fio, o isolamento entre eles, e os isolamentos entre os fios e o aterramento.

9.6.9. A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

9.6.10. Não será permitido o agrupamento de circuito terminal contendo pontos de iluminação e tomadas de corrente.

9.6.11. Deverão ser obedecidas as seções mínimas de fios e cabos em instalações elétricas prediais abaixo relacionadas, conforme NBR-5410:

a) Ponto de iluminação: 1,5 mm²;

b) Tomadas de corrente: 2,5 mm²

9.7.  Eletrodutos

9.7.1. As tubulações serão embutidas no piso, paredes e lajes, conforme o projeto, e serão colocadas antes da concretagem das lajes e do revestimento das paredes. Poderão ser do tipo aparentes, fixadas com braçadeiras de ferro nas paredes, conforme indicação no quadro de Especificações resumidas da Obra.

9.7.2. Os eletrodutos referentes à rede de distribuição e alimentação de quadras serão conectados através de caixas de passagem conforme especificado no projeto elétrico.

9.7.3. Os eletrodutos serão do tipo rígido, rosqueável, de primeira qualidade tanto para energia quanto para telefone, para as INSTALAÇÕES APARENTES. No caso de INSTALAÇÕES EMBUTIDAS, nos pisos, paredes e lajes, os eletrodutos serão do tipo ponta e bolsa, tudo de acordo com as exigências das concessionárias locais.

9.7.4. Não se admitirão curvaturas de eletrodutos com raio inferior a seis vezes os seus diâmetros.

9.7.5. Os tubos serão cortados com serra e terão os bordos limpos para remoção de rebarbas.

9.7.6. Não serão admitidos eletrodutos com assentamento visivelmente forçado, a frio ou com utilização de calor.

9.7.7. Deverá ser passado, pelo menos, um fio de arame galvanizado em cada eletroduto. Suas extremidades deverão ficar livres e aparentes, nas caixas de tomadas, de interruptores, de luminária, etc., no mínimo 50 cm. Tais arames têm função de “guia” para passagem dos fios e cabos da instalação elétrica nos eletrodutos. Os arames-guias deverão ser colocados nas tubulações antes da concretagem ou de seu chumbamento nas alvenarias.

9.7.8. As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas rosqueadas, tendo-se o cuidado de eliminar rebarba que possam prejudicar a enfiação.

9.7.9. As ligações dos eletrodutos às caixas de derivação deverão ser feitas por intermédio de arruelas e buchas galvanizadas, ou de alumínio, rosqueadas e fortemente apertadas.

9.7.10. Nas áreas externas, os eletrodutos, em contrato com o terreno, deverão ser envolvidos por camada de concreto com 10 cm de espessura.

9.8.  Caixas, Interruptores e Tomadas

9.8.1. As caixas poderão ser embutidas ou aparentes nas paredes e lajes ou onde for necessário, a menos que especificado de outra forma em projeto.

9.8.2. O assentamento das caixas deverá obedecer ao projeto elétrico em nível, prumo e alinhamento.

9.8.3. Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia.

9.8.4. Os cortes necessários ao chumbamento ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos.

9.8.5. Os interruptores serão de embutir do tipo SILENTOQUE, acompanhados de placas do tipo termoplástico cinza ou bege.

9.8.6. Todas as tomadas e interruptores deverão ter teclas fosforescentes.

9.8.7. Todos os dispositivos a serem instalados deverão ser novos e de boa qualidade.

9.8.8. A colocação das tomadas e interruptores deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros.

9.8.9. Os espelhos, os acabamentos e as campainhas serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.

9.8.10. Deverão ser testados e substituídos, caso apresentem defeitos de fabricação ou danos de instalação.

9.8.11. A fixação de interruptores, tomadas, etc. nas caixas estampadas, somente será feita por parafusos metálicos zincados.

9.9. Luminárias

9.9.1. As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.

9.9.2. Independentemente do aspecto estético de desejado serão observadas as recomendações a seguir:

a) Todas as peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;

b) As peças de vidro das luminárias deverão ser montadas de forma a oferecer segurança, tendo espessura adequada e arestas expostas lapidadas, de forma a evitar cortes quando manipuladas;

c) As luminárias destinadas a embutir deverão ser constituídas de material incombustível e que não seja danificado sob condições normais de serviço. Seu invólucro deverá abrigar todas as partes vivas ou condutores de energia, condutos e porta-lâmpada e “starters” na sua face externa;

d) Luminárias destinadas a funcionar em locais úmidos, deverão ser constituídas de forma a impedir a penetração de umidade em eletroduto, porta-lâmpada e demais partes elétricas. Não se devem empregar materiais absorventes nesses aparelhos;

e) Toda luminária deverá apresentar, em local visível, as seguintes informações

· Nome do fabricante ou marca registrada;

· Tensão de alimentação;

· Potências máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, reatores, etc.)

9.9.3. Os tipos de luminárias serão indicados conforme planilha orçamentária e projeto elétrico.

10. INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIA 

10.1. Todos os serviços deverão estar de acordo com as prescrições da ABNT relativas ao fornecimento de materiais e à execução de instalações prediais hidro-sanitárias, combate a incêndio e coleta de águas pluviais.

10.2. O material a ser usado, tanto na tubulação como nas conexões, juntas, etc. serão do tipo PVC rígido, soldável, de boa qualidade e diâmetro dos ramais tais que permitam vazão conveniente com as peças.

10.3. Os serviços de instalações hidráulicas de água fria serão os atendimentos dos pontos de utilização de torneiras, chuveiros e sanitários, de todos os compartimentos. Toda execução de água e esgoto seguirão rigorosamente o projeto.

10.4. Cada WC receberá, quando não indicado em projeto, as peças sanitárias abaixo discriminadas:

· 01 (uma) bacia sanitária de louça branca vitrificada, com caixa de descarga de louça acoplada e tampo plástico duplo.

· 01 (um) lavatório branco de louça vitrificada, tamanho médio, sem coluna, com torneira em metal cromado tipo bico de pato, sifão e engates de plástico PVC reforçado.

· Acessórios de louça branca vitrificada constando de: 01 (um) porta-toalhas, 01 (um) cabide, 01 (um) porta papel e 01 (uma) saboneteira.

· 01 (um) chuveiro de plástico PVC branco, reforçado.

· 01 (um) registro de pressão e 01 (um) registro de passagem.

10.5. As instalações sanitárias serão em tubo de PVC soldável com diâmetros indicados em projeto.

10.6. Serão construídas caixas de passagem de ligações, compatíveis com a rede. Estas serão ligadas à via coletora.

10.7. As caixas coletoras serão de alvenaria e terão dimensões indicadas em projeto, com tampa de concreto armado com espessura de 5 cm. O revestimento interno será de argamassa de cimento no traço 1:4

10.8. As caixas de gorduras terão dimensões indicadas em projeto, com tampa de concreto armado com espessura de 5 cm. O revestimento interno será de argamassa de cimento no traço 1:4.

10.9. O sistema de ventilação será constituído por colunas de ventilação, tubos ventilador-primários e ou secundários e ramais de ventilação.

10.10. Os tubos de ventilação terão sua extremidade prolongada 20 cm além do nível da coberta, e terão uma conexão tipo chaminé na extremidade.

10.11. Os ralos e caixas sifonadas serão executados em PVC e deverão ser perfeitamente adaptados aos condutores e apresentar rebordo apropriado que permita completa vedação.

10.12. Antes do início de execução dos revestimentos, toda a instalação hidráulica será testada quanto à estanqueidade, para verificação de possíveis pontos de vazamentos ou falhas nas juntas.

10.13. As tubulações de PVC para instalações hidráulicas de água fria, não deverão ser expostas ao calor ou ao sol direto, evitando-se, assim, variações das pressões de serviço, bem como alterações na estrutura física das paredes do tubo.

10.14. Para evitar o comprometimento da eficiência das juntas e das soldas, só será permitido o uso de tubos, conexões e adesivos do mesmo fabricante.

10.15. As juntas serão executadas criteriosamente, por profissionais de experiência comprovada, devendo ser observados os procedimentos indicados pelo fabricante.

10.16. Os registros de gaveta e pressão terão corpo fundido em liga de bronze e acabamento cromado quando utilizados em ambientes internos, nos demais casos deverá ser consultado a FISCALIZAÇÃO.

10.17. A execução das instalações de combate a incêndio obedecerá rigorosamente ao projeto, especificações e detalhes respectivos, bem como às Normas Técnicas da ABNT

11. PINTURA

11.1. Disposições gerais

11.1.1. As superfícies serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

11.1.2. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.

11.1.3. Antes da aplicação da tinta, deverá ser aplicado uma demão de fundo selador.

11.1.4. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas.

11.1.5. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver totalmente seca. Convém cumprir as recomendações do fabricante quanto ao intervalo entre as demãos.

11.1.6. Igual cuidado haverá entre as demos de massa e tinta observando-se o intervalo mínimo recomendado.

11.1.7. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempo de chuva.

11.1.8. Serão adotadas precauções especiais no sentido de se evitar respingos de tinta nas superfícies não destinadas a pintura (tijolo aparente, mármore, vidros, ferragens de esquadrias, etc). Os respingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.

11.1.9. Manchas de gordura serão eliminadas com uma solução de detergente e água, na proporção 1:1. A superfície deverá ser enxaguada e deixada para secar. No caso de esquadrias de madeira deverá ser utilizado solvente do tipo aguarrás.

11.1.10. O mofo será eliminado lavando-se a superfície com uma solução de água sanitária e água, na proporção de 1:1. A superfície deverá ser enxaguada e deixada para secar.

11.1.11. Em caso de umidade causada por vazamento, o mesmo deverá ser corrigido.

11.1.12. Havendo caiação, deverá ser eliminada com escova de aço.

11.1.13. Partes soltas ou crostas de tintas antigas deverão ser eliminadas com uma espátula.

11.2.  Pintura a Base de Látex - PVA

11.2.1. As superfícies indicadas receberão uma pintura com tinta lavável em pelo menos 02 (duas) demãos. Antes de receber a pintura, as paredes deverão ser convenientemente lixadas e emassadas com massa corrida à base de PVA. A massa corrida e as tintas utilizadas deverão ser de boa qualidade. 

11.2.2. A tinta aplicada será bem espalhada sobre a superfície, e a espessura da película de cada demão será a mínima possível e livre de escorrimentos, obtendo-se o acabamento através de demãos sucessivas. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, o que evitará enrugamentos e deslocamentos.

12. VIDROS

12.1.  Vidros Comuns e Temperados

12.1.1. Os vidros serão, de preferência, fornecidos nas dimensões respectivas, procurando-se sempre que possível, evitar o corte no local da construção. As barras de corte serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades.

12.1.2. A colocação dos vidros nas esquadrias será com utilização de baguetes e obedecerão rigorosamente às normas técnicas do fabricante, e será usada massa para melhor vedação.

12.1.3. Após a sua colocação, todas as chapas serão marcadas com um “X” pintado com tinta lavável ou giz escolar, para alertar os operários contra choque.

12.1.4.  As chapas serão assentadas com folga mínima de 2 mm em cada lado, não sendo aceitas chapas fixadas sob tensão, comprometendo a sua resistência a ruptura.

12.1.5.  Antes do assentamento dos vidros, os caixilhos e esquadrias deverão ser inspecionados quanto à rigidez, às deformações, de forma a não transmitirem esforços para as chapas.

12.1.6.  Os vidros temperados terão 10 mm de espessura, incolor, com ferragens cromadas, mola hidráulica e puxador em madeira. Terão as dimensões determinadas no projeto arquitetônico.

12.2. Instalação de Vidros em Geral

12.2.1. O vidro é um componente fundamental nas esquadrias. É importante, na sua instalação, respeitar algumas regras básicas para o bom funcionamento e a boa estanqueidade da janela. O vidro aplicado em uma folha de abrir (porta ou janela) deve ser instalado de maneira a contribuir na manutenção do seu esquadro. Não pode ser colocado como uma simples lâmina apoiada na travessa inferior, gravando, com o próprio peso, a ligação nos cantos da folha. Para obter instalação satisfatória, utilizam-se, entre o quadro e a lâmina de vidro, calços apropriados de forma e dureza variadas. Dessa maneira, evita-se o contato direto entre o alumínio e o vidro, que pode causar quebras deste bem como a transmissão, às lâminas de vidro, de vibrações que a esquadria recebe da alvenaria, com indesejados efeitos acústicos, e ainda evita a formação de pontes térmicas que, no caso de vidros com função isolante, resulta na diminuição da eficiência de isolamento. Mesmo na direção transversal, o vidro tem de ser posicionado de maneira que não tenha contato com as superfícies metálicas que o contêm (perfil e baguetes). Nos casos em que a calafetação do vidro é efetuada por meio de guarnições, elas mantêm o vidro no centro do canal, isolando-o do alumínio. Quando a calafetação é feita com a utilização de mástiques ou massa de vidraceiro, torna-se necessário o uso de calços para o correto posicionamento do vidro; com isso, evitam-se as tensões, bem como a possibilidade de surgimento de trincas por tensões no próprio material calafetador. Essas trincas permitem a infiltração de água. O risco de penetração de água, por ocasião da instalação do vidro por guarnições, é menor quando elas, especialmente a externa, possuem boa elasticidade e desenho racional, de forma a manter, sempre, razoável pressão contra o vidro, mesmo quando ele, sob a ação do vento, tenha tendência a deslocar-se para o interior. Os calços têm a função de manter a lâmina de vidro em determinada posição com relação à cavidade de alojamento previsto nos perfis que compõem a folha. Por esse motivo, eles têm características diferentes em função da posição ou da função a ser desempenhada. São assim:
12.2.2.  Calços de apoio: que têm a função de sustentar o peso do vidro; são colocados entre a extremidade inferior da lâmina de vidro e o fundo do canal do perfil; o comprimento deles é função da dureza do material e do peso do vidro; são empregados nos casos de instalação do vidro com guarnição ou com massa e calafetador;
12.2.3.  Cunhas: a função desse tipo de calço é distribuir o esforço que o quadro da folha deva suportar para sustentar o vidro em pontos definidos, evitando, também, que, com os movimentos de abertura e fechamento da folha, o vidro se desloque; por esse motivo, os calços ideais têm de ser construída em duas partes, uma das quais em cunha, para permitir a sua introdução no ponto desejado, podendo facilmente exercitar a pressão ideal; também, esses calços precisam ser utilizados quando o vidro for instalado com guarnição ou com massa e calafetador;
12.2.4.  Calços de segurança (periféricos): são utilizados nas posições em que se teme que o vidro possa entrar em contato com o quadro de alumínio com o decorrer do tempo, ou por causa da movimentação da folha (janelas reversíveis), ou ainda pela possibilidade de cedimento do perfil do quadro. Por esse motivo, esses calços não devem ser instalados com pressão, porque nesse caso poderiam interferir e anular a função dos outros calços de apoio e das próprias cunhas; precisa, para isso não ocorrer, ter medida ligeiramente inferior à folga. Também, esses calços têm de ser utilizados quando do uso de guarnição, ou massa e calafetador, para instalação do vidro;
12.2.5. Calços laterais: são necessários somente quando a instalação do vidro for efetuada apenas com massa de vidraceiro ou mástiques de qualquer natureza.
12.2.6. Vidro Temperado
a) Todos os cortes e perfurações de chapas de vidro temperado serão necessariamente realizados na fábrica antes da operação de têmpera.

b) Em conseqüência do que precede, serão cuidadosamente estudadas as dimensões das chapas e suas eventuais perfurações, cujos detalhes serão, em tempo útil, remetidos ao fornecedor.
c) Todas as arestas das bordas das chapas de vidro temperado serão afeiçoadas de acordo com a aplicação prevista.
d) As perfurações terão diâmetro mínimo igual à espessura das chapas e máximo igual a 1/3 da largura.

e) A distância entre a borda do furo e a borda do vidro ou de outro furo não poderá ser inferior ao triplo da espessura da chapa.
f) A distância da borda do furo vizinho da aresta da chapa não poderá ser inferior a seis vezes a espessura da chapa, respeitando-se a primeira condição.
g) Tendo em vista a impossibilidade de cortes ou perfurações das chapas no canteiro, deverão ser minuciosamente estudados e detalhados os dispositivos de assentamento de vidros temperados, cuidando-se, ainda, de verificar a indeformabilidade e resistência dos elementos de sustentação do conjunto.
h) No assentamento com grampos ou prendedores, será vedado o contato direto entre elementos metálicos e o vidro, intercalando-se, onde necessário, cartão apropriado que possa ser apertado sem risco de escoamento.
i) Quando assentes em caixilhos, para evitar quebras provocadas por diferenças muito grandes de temperaturas entre os centros e as bordas das chapas, adotarem gaxetas ou baguetes de fixação com altura pequena.
j) As chapas não ficarão em contato direto com nenhum elemento de sustentação, sendo, para tal fim, colocadas gaxetas de EPDM ou neoprene, na hipótese de assentamento em caixilhos.
k) Haverá integral obediência ao disposto sobre vãos envidraçados nos Procedimentos referentes à “Carpintaria e Marcenaria” e à “Serralharia”.
l) Toda a serralharia será inoxidável ou cuidadosamente protegida contra a oxidação, a fim de evitar pontos de ferrugem que provocariam a quebra do vidro.
m) As placas não repousarão sobre toda extensão de sua borda, mas somente sobre dois calços, cujo afastamento será proporcional ao comprimento da chapa, devendo tais calços ficarem a cerca de 1/3 das extremidades.
n) Assegurar folga da ordem de 3 a 5 mm entre o vidro e a esquadria.
13.  DIVERSOS
13.1. Limpeza geral

13.1.1.Os serviços da limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:

a) Todas as instalações provisórias e os barracos serão retirados e removidos do local da obra.

b) Será removido todo o entulho para fora da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

c) Toda a pavimentação, revestimentos, cimentados, azulejos, vidros, aparelhos sanitário etc. serão limpos e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra, por estes serviços de limpeza.

d) Todas as manchas e salpicos de tintas serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.

e) Será procedida cuidadosa verificação, por parte da fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgotos, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens etc.

13.2. Fissuras

13.2.1. As fissuras em alvenaria deverão ser corrigidas com ferro 6.3 mm, chumbados no sentido transversal e espaçados a cada 25 cm. A argamassa utilizada será no traço de 1:6 (cimento e areia grossa). No caso de fissura com espessura superior a 10 mm a FISCALIZAÇÃO deverá ser informada para indicar o procedimento adequado para correção da mesma.

14. DISPOSIÇÕES FINAIS E ILUSTRAÇÕES

14.1. Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todos os serviços executados.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

EXECUÇÃO DE PISO EM GRANILITE

Recomendações ilustrativas

FIXAÇÃO DAS JUNTAS DO PISO EM GRANILITE
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EXECUÇÃO DO CHANFRO NA ARGAMASSA DE FIXAÇÃO DE JUNTAS
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ABERTURA DE SULCOS NA ARGAMASSA DE FIXAÇÃO DAS JUNTAS

EXECUÇÃO DE CHANFRO NO CONTATO DO CONTRAPISO DE CORREÇÃO COM A JUNTA
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